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RESUMO - Um experimento foi executado em área de pastagem nativa, Pantanal/MS, Brasil, com o objetivo de verificar as flutuacões da freqüência das espécies e cobertura do solo, após a queima, em três áreas com predominância de gramíneas, sendo duas em exclusão e uma com o efeito do animal, no período de out/96 a fev/97.  Foram realizadas amostragens mensais com quadrados de 1,0 m x 1,0 m, no total de 20 para as exclusões e 25 na área com animal. O percentual de cobertura do solo foi aumentando progressivamente com a época e a precipitação pluvial. As espécies mais frequentes foram Axonopus purpusii e Mesosetum chaseae.
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SPECIES FREQUENCY AND COVER SOIL IN RANGELANDS AFTER THE BURNING, PANTANAL/MS-      BRAZIL



ABSTRACT - An experiment was executed in an area of native pasture, Pantanal, Brazil, to evaluate the variability of species frequency and the percentage soil cover, after burning, in three grassland areas, one with grazing and two were grazers were excluded, in the period from October, 1996 to February 1997.  Vegetation was sampled every month using randomly placed quadrats of 1.0 m x 1.0 m, for a total of 25 samples from the grazed plot and 20 samples from the plots where grazing was excluded.  The percentage of soil cover increased with time and precipitation.  The species were Axonopus purpusii and Mesosetum chaseae of highest frequency.



KEYWORDS: Exclusion, fire, grasslands, grazing



�INTRODUÇÃO

A principal atividade econômica do Pantanal é a pecuária de corte, com um rebanho estimado em 3,8 milhões de cabeças (EMBRAPA, 1993), criados em regime extensivo.  A fonte de alimentação está baseada  em pastagem nativa, cuja estacionalidade limita em muito o aumento da produção de carnes (ALLEM e VALLS, 1987).  Devido a estacionalidade da pastagem e conseqüente queda da qualidade, os pecuaristas utilizam-se da queimada, concentrada no final de agosto, ou seja final do período seco, com o intuito de eliminar a macega e produzir forragem de boa qualidade para os animais. Segundo PALADINES (1974), esta prática objetiva erradicar ou conter a dispersão de espécies indesejáveis, em vez de refletir os resultados buscados com a prática usual de manejo, ou seja, remoção da macega.  Por sua vez, VALLENTINE (1974) afirma que o fogo além de influir na composição botânica, afeta a produção e a quantidade de forragem.  Há também uma maior concentração de animais nas áreas queimadas devido ao valor nutritivo, fazendo com que os animais aumentem de peso.  Entretanto, os animais em pastejo podem acelerar a erosão pela remoção da cobertura vegetal e pela compactação do solo. Uma ferramenta que pode ser usada para indicar diferenças entre tipo de vegetação e sistemas de manejo é a freqüência das espécies em área de pastagem nativa, por ser rápida e objetiva (TOTHILL e PETERSON, 1962).

Esse estudo teve como objetivo verificar a flutuação da freqüência das espécies e cobertura do solo em áreas que foram queimadas, com e sem pastejo. 



MATERIAL E MÉTODOS

    O estudo foi conduzido na fazenda Nhumirim, da EMBRAPA/CPAP, sub-região da Nhecolândia, MS,no período de outubro/96 a fevereiro/97, em três áreas com predominância de gramíneas, duas sem pastejo e uma área sob pastejo. As áreas sem pastejo, uma com predominância da espécie Elyonurus muticus, vulgarmente conhecido como capim carona, e  outra com predominância de Andropogon selloanus, eram compostas por duas áreas de exclusão medindo 100 m x 40 m, divididas em 10 subparcelas para cada sítio ecológico. A área com bovinos fica na mesma invernada, no total de 74 ha e lotação de 3,6 ha/cab.  As áreas foram queimadas após as primeiras chuvas (início de setembro). As coletas foram mensais, usando-se molduras de 1 m(, no total de 20 quadrados em cada amostragem, nas áreas de exclusão e 25 amostras na área com animais. Os dados observados foram freqüência e cobertura do solo pelo método visual. Para a análise estatística dos dados foram consideradas como principais espécies de gramíneas: Axonopus purpusii, Andropogon selloanus, Mesosetum chaseae, Andropogon bicornis, Setaria geniculata, Elyonurus muticus, Panicum laxum, utilizando-se contrastes lineares a um nível de significância de 0,05 com o procedimento GLM do SAS (SAS, 1986).



RESULTADOS E DISCUSSÃO

     O número total de espécies nas três áreas  foi de 85, ocorrendo um mínimo de 22 (Andropogon, nov/95) e um máximo de 41 (caronal, fev/96),(Quadro 1), juntamente com os dados de precipitação pluvial (mm).

A análise de variância da cobertura dos solo das três áreas nos indica que não houve diferença entre tratamentos e sim entre épocas (P<0.05).  A menor cobertura do solo ocorreu em out/96 e a maior em fev/97, tendo sido função da ocorrência das chuvas (Quadro 1).  Para a freqüência foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos e espécies de gramíneas, não se observando diferença entre as épocas de amostragem.  No Quadro 2 pode ser observado que A. purpusii e M. chaseae foram as espécies mais freqüentes nos três tratamentos, e juntamente com Eragrostis bahiensis não foram afetados pelos mesmos.  E. muticus não foi observado na área de Andropogon, por esse sítio ecológico apresentar restrições ao seu desenvolvimento em função do excesso de umidade.  Para P. laxum a situação foi inversa, não tendo sido observado em área de caronal, por ser uma espécie de área menos úmida.  A freqüência dessas duas espécies foi menor sob condição de pastejo.  Fato semelhante foi observado para a espécie A. selloanus. Setaria geniculata foi a única espécie que apresentou aumento significativo da freqüência sob pastejo em relação aos outros tratamentos.



CONCLUSÕES

1. O solo após a queima vai sendo coberto pela vegetação paulatinamente de acordo com a precipitação pluvial, independente da ocorrência de pastejo.

As espécies mais freqüentes foram A. purpusii e M. Chaseae independente do tratamento.
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Quadro 1. Número de espécies, precipitação pluvial (mm) e média da cobertura do solo (%), nas áreas queimadas no período de Outubro/96 a Fevereiro/97, fazenda Nhumirim, Pantanal, MS.



Época�Precipitação�Caronal�Área com animal�Andropogon���Pluvial (mm)�cob. solo�nº esp.�cob. solo�nº esp.�cob. solo�nº esp.��Outubro�96�53�34�54�25�56�24��Novembro�158�68�40�73�25�78�22��Dezembro�244�76�31�81�36�77�25��Janeiro�209�78�43�82�33�96�31��Fevereiro�110�85�41�93�40�86�36��





Quadro 2. Freqüência das principais espécies de gramíneas nas áreas queimadas no período de Outubro/96 a Fevereiro/97, fazenda Nhumirim, Pantanal, MS (Médias seguidas de letras diferentes diferem entre e dentre os tratamentos de cada uma das espécies, (P<0,05).



Espécie�Caronal�Área com Animal �Andropogon��Andropogon bicornis�6,0(4,2 c�52,4(27,3b�76,0(12,5a��Axonopus purpusii�89,0(8,9 a�92,8(7,2 a�96,0(4,2 a��Andropogon selloanus�78,0(13,0 a�17,6(17,3 b�74,0(17,5 a��Eragrostis bahiensis�4,4(5,5 a�9,0(7,4 a�9,0(7,4 a��Elyonurus muticus�100,0(0 a�39,6(12,4 b�0��Mesosetum Chaseae�94,0(5,5 a�72,4(15,9 a�78,0(5,7 a��Panicum laxum�0�17,0(12,4 a�36,0(19,2 b��Setaria geniculata�8,0(4,5 a�49,4(18,8 b�30,0(8,7 c��
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